





Durante os anos 1960 e 1970, com o surgimento dos Cinemas Novos e do Nuevo Cine Latinoamericano (NCL), muitos
realizadores, críticos e teóricos passam a se reconhecer como latino-americanos e a se identificar com a América Latina e suas
lutas. A partir da década de 1980, porém, a América Latina como lugar de fala/condição e, ao mesmo tempo, um território que
precisa ser reconquistado e descolonizado vai sendo abandonada e perde força dentro do audiovisual latino-americano. Perde
força, mas não desaparece. A partir do estudo de dois filmes contemporâneos: El viaje (Fernando "Pino" Solanas,
Argentina/França/Espanha/México, 1992) e Caroneiros (Martina Rupp, Brasil, 2007), empreendido principalmente através de
revisão bibliográfica e análise fílmica, pretende-se investigar: 1) que identidades latino-americanas são propostas nestes dois
filmes; 2) que América Latina eles conformam; e 3) em que medida tais construções se afastam e/ou se aproximam do Nuevo
Cine Latinoamericano. Tendo por base os resultados encontrados ao final da pesquisa, é possível demonstrar a proximidade entre
a América Latina proposta por El viaje e Caroneiros e pelos filmes do NCL, assim como assegurar a existência de uma identidade
de projeto em todos eles.
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Nas estradas da América Latina: Caroneiros e El viaje




   Como citar este artigo
   Número completo
   Mais artigos
   Home da revista no Redalyc
Sistema de Informação Científica
Rede de Revistas Científicas da América Latina, Caribe , Espanha e Portugal
Projeto acadêmico sem fins lucrativos desenvolvido no âmbito da iniciativa Acesso Aberto
